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Imagine como seria entediante ler mais vinte páginas 

de pura enrolação, forçando-nos àquela vontade 

repentina de jogar o livro na primeira lixeira que 

aparecer e fazer algo mais produtivo, como apreciar um 

delicioso jantar, sair com os amigos ou apenas dormir. 

Adoooro a palavra “dormir”. Com certeza é a minha 

palavra favorita em toda a Língua Portuguesa.  

Por isso lerei para você. Irei te salvar dessa chatice 

sem fim e ir direto ao ponto. Quem sabe eu não consiga 

reduzir essas vinte páginas para cinco, ou até menos, 

não é? 

Mas antes de tudo, creio que seja necessário 

comentar sobre o último capítulo. Mais precisamente 

sobre o momento em que eu e meu parceiro 

adentramos o casarão de Marcos Arthmael, que 

chamarei de “Careca Idiota” a fim de proteger a sua 

identidade. 

Hum... Acho que me precipitei em alguma parte. 

Bem, não que isso realmente importe. 

Enfim, me senti incomodada desde o momento em 

que dei o primeiro passo dentro daquele lugar. Algo 

não parecia certo, como um quadro levemente torto que 

provoca agonia no espectador ou aqueles momentos 

em que sentimos alguém oculto nos observando.  

Com o canto de olho, fitei os arredores, porém, não 

encontrei nada suspeito. Ainda assim, aquela sensação 

ruim não ia embora. E para piorar, havia uma 
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empregada emburrada me encarando a cada três 

passos. Esquisito, não?  

Logo em seguida, tive uma conversa calorosa com o 

Careca Idiota, onde deixei explícito o quanto seria 

agradável trabalhar para ele e como estava ansiosa para 

isso. 
 

Marcos Arthmael Careca Idiota, aconselho que permaneça 

bem longe das onças enquanto eu estiver por perto, pois 

pode apostar que na primeira oportunidade que surgir, te 

usarei como isca viva! 
 

Após me despedir educadamente, desci para a 

grande sala de estar onde passei um bom tempo 

apreciando as pinturas nas paredes, e depois, o imenso 

jardim na frente do casarão, quando de repente fui 

atacada pelas costas.  

Ah, sim! Antes de mais nada, devo esclarecer alguns 

fatos importantes que podem ser úteis para a total 

compreensão da história. 

Primeiro: a pessoa que me atacou não era forte. Tanto 

o seu peso quanto o porte físico eram, claramente, 

femininos. Se não fosse o clorofórmio, eu teria escapado 

facilmente. 

Segundo: os calçados que ela usava eram sapatilhas 

brancas, simples e baratas. Pista que sozinha já reduzia 

consideravelmente o número de suspeitos.  

Como no momento em que fui atacada não haviam 

sinais de outros do gênero feminino no casarão, a 

empregada foi parar automaticamente no topo da 
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minha pequena lista de suspeitos. Mas, obviamente, eu 

não podia acusá-la sem ter cem por cento de certeza. 

Então, no momento em que fiquei sozinha com a 

chapeuzinho fajuta, coloquei o meu formidável plano 

em ação. 

Passamos alguns minutos trocando elogios quanto as 

nossas vestimentas — claro que a minha era 

infinitamente superior —, marcamos um dia qualquer 

para fazer compras e, na primeira oportunidade que 

surgiu, lancei o meu anzol com uma isca capaz de fisgar 

um tubarão. 
 

Acho que eu estava errada... A sua intenção não é destruir 

esta cidade... Então, a única opção que restou é: você está 

atrás de Marcos Arthmael Careca Idiota. 
 

Mais um tempo de carinhos e carícias antes da 

chapeuzinho, em um momento de distração, revelar a 

sua verdadeira voz, a qual reconheci imediatamente. 

Não farei questão de mencionar quem é por que está 

mais do que óbvio. Se você ainda não descobriu, a sua 

inteligência deve ser equivalente à de uma Ameba.  

Sim... É da empregada que estou falando... Irene 

“alguma coisa”. Por volta de 45 anos, fraca, apática, voz 

rouca, poucos centímetros mais alta do que eu. Todas 

as características batendo com a pessoa que me atacou. 

Falei a sua língua agora?  

Pois bem, prosseguindo...  

Nossa, como pode existir algo tão entediante? Precisa 

mesmo de todos estes detalhes que servem apenas para 
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deixar o livro mais grosso? Desse jeito está 

praticamente me obrigando a pular páginas.   

(Suspiro) 

Vejamos... O momento em que encontrei o mutante, 

eu correndo do mutante, eu lutando contra o mutante... 

Eh... Eu novamente... Mais uma vez... Aha, só pode ser 

brincadeira. O autor deste livro me ama por acaso?! Só 

tem “eu” aqui! 
 

Você sabia que no momento em que uma forte corrente 

elétrica invade o corpo humano, ela começa a percorrê-lo 

desesperadamente em busca de uma saída, contraindo os 

músculos e impedindo que o cérebro mantenha o controle 

sobre os movimentos? Se a descarga for muito poderosa, ela 

pode parar o coração da pessoa imediatamente e arremessar o 

seu corpo por vários metros. Pois bem, prepare-se para 

tomar o maior choque da sua vida. 
 

Tenho certeza de que você também concorda que fui 

incrível nesta parte!  

(Risadas)  

Vamos entrar agora no capítulo seguinte! Após 

escapar do monstro deformado, ou melhor, após ele 

fugir com o rabo entre as pernas, retornei para a casa do 

Careca Idiota com o meu parceiro e a concubi—, quer 

dizer, a loira peituda chamada Aria.  

O resultado do nosso retorno foi um grande tumulto. 

Interrogamos Irene e revistamos o seu quarto. Ela, 

obviamente, negou ser a pessoa de capuz vermelho, e 

como não encontramos nada que pudesse incriminá-la, 
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ordenamos a sua prisão domiciliar, deixando um 

guarda vigiando-a vinte e quatro horas por dia até o 

final das investigações. Os “privilégios” são, sem 

sombra de dúvidas, umas das poucas dádivas que 

temos neste trabalho.  

Aria observou os acontecimentos de perto, mas na 

minha opinião, foi indiferente a tudo que aconteceu. 

Talvez a melhor definição para a atitude dela seja, 

“fria”. Já o Careca Idiota questionou e atacou Owen 

verbalmente, argumentando que conhecia Irene há 

muito tempo e acreditava que ela nunca seria capaz de 

fazer algo tão cruel com a população de Jothenville. No 

entanto, o meu parceiro era alguém lógico acima de 

tudo, e, após ouvir o meu testemunho, concordou que 

a serva era nossa maior suspeita.  

Em seguida, conduzimos uma dezena de guardas até 

a fissura que levava ao labirinto subterrâneo. Uma 

verdadeira força tarefa para investigar todas as salas e 

os materiais suspeitos que haviam em cada uma delas. 

Na missão também incluía a tarefa de resgatar, ou 

melhor, recuperar os corpos que encontrei e levá-los de 

volta para os seus familiares. 

Eu e meu parceiro não acompanhamos o trabalho 

dos guardas. Como estava prestes a escurecer, 

decidimos ir para o centro de Jothenville e passar a 

noite em uma pousada que a peitudɭ, quer dizer, Aria, 

nos indicou. Naquele momento, sequer suspeitávamos 

do grande perigo que espreitava na escuridão dos 

inúmeros túneis abaixo de nós.
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